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Aos vinte e quatro dias do mês de janeiro do ano de dois mil e quatro, reuniram-se em 

Assembleia Geral Ordinária os Corpos Sociais do Atlético Clube de Vermoil. Como à hora 

marcada não se encontrassem presentes metade e mais um dos sócios efetivos do clube, foi 

suspensa a Assembleia por sessenta minutos.  

Pelas vinte e uma hora e trinta minutos deram-se início aos trabalhos cuja principal Ordem eram 

a discussão e votação do Relatório e Contas do ano de dois mil e três; apresentação, discussão 

e votação do Plano de Atividades para dois mil e quatro, bem como outros assuntos de interesse 

para a vida do clube. Estiveram presentes e compuseram a Mesa da Assembleia Geral, Adelino 

Silva, que presidiu, Eugénio Branco Mendes e Fernando Gameiro da Ponte que secretariaram. 

Apresentado o Relatório e Contas foi este posto a discussão. Como ninguém se opôs ou colocou 

qualquer objeção, foi o mesmo aprovado por unanimidade. Seguidamente foi apresentado o 

Plano de Atividades para o ano de 2004 e discutido. O sócio Alfredo Santos levantou o problema 

das Tasquinhas: “quantas são?”. Sejam elas três, quatro ou mais, tem que se assumir desde o 

início, para que não volte a acontecer como o ano passado. Recomenda-se, portanto, à Direção 

para que, junto da Junta de Freguesia esta defina claramente “quem”, “como” e “em que 

moldes” participa cada coletividade. Pelo sócio Jorge Ferreira, defendendo o princípio de que 

mais valem poucos e bons do que muitos e não pagantes, foi proposto um aumento do valor 

das quotas. Não tendo havido consenso quanto ao aumento das quotas, foi decidido por 

unanimidade delegar à Direção um eventual ajustamento do valor da quota anual. Pelo mesmo 

sócio foi proposto o regresso às festas anuais de um stand, onde, eventualmente, se fizesse 

algum “negócio” com venda de lembranças, cobrança de quotas e exposição de troféus 

conquistados ao longo do ano. Como não houve qualquer oposição, foi a resolução aprovada. O 

sócio Adelino Pereira propôs que a data do almoço anual se transferisse para a altura da 

comemoração do aniversário. A proposta foi aceite. Adelino Pereira voltou a intervir para 

solicitar que o termo “organizar” no item – organizar o Passeio de Cicloturismo, por ocasião do 

Bodo das Castanhas – para “colaborar” na organização. Esta deliberação foi tomada por 

unanimidade. Não havendo mais nada a acrescentar ou a alterar no Plano de Atividades, foi este 

aprovado por unanimidade. 

Entrou-se, depois, na discussão de outros assuntos de interesse da vida do clube. Jorge Ferreira 

propôs que cópia da presente ata, Relatório e Contas e Plano de Atividades fosse remetido para 

a Câmara Municipal e Junta de Freguesia. 

Não havendo mais nada a discutir, pelas vinte e duas horas e quarenta e cinco minutos, foi a 

Assembleia Geral dada por encerrada. 

 

Estiveram presentes e vão assinar: 

Adelino Silva, presidente da AG – (assinatura) 

Fernando Gameiro da Ponte, secretário da AG – (assinatura) 

Eugénio Branco Mendes, secretario da AG – (assinatura) 

 


